
OEBT III.3 — Aumentar a atractividade das áreas rurais, com base na multifuncionalidade 
da agricultura e na melhoria global da qualidade de vida 
 
 
Devido  à  reorientação  da  Política  Agrícola  Comum  (PAC)  e,  sobretudo,  à  diversidade  estrutural  dos 
territórios rurais e às transformações sociais ocorridas nas últimas décadas, tem ‐se vindo a reforçar a 
consciência  de  que  a  resposta  coerente  aos  desafios  do  ordenamento  dos  espaços  rurais,  da 
sustentabilidade ambiental e da  viabilidade económica da agricultura deve envolver uma abordagem 
territorial  que  valorize  a  multifuncionalidade  da  agricultura  e  a  diversificação  das  opções  de 
desenvolvimento dos espaços rurais. 
 
O potencial produtivo das áreas rurais na Região não é homogéneo mas, ainda assim, apresenta ‐se com 
uma multiplicidade  de  funções  e  serviços  que  vão  além  da  função  de  produção  de  bens  agrícolas 
transaccionáveis, envolvendo, nomeadamente, a produção de outros bens ou  serviços que  são parte 
integrante da economia local, ou serviços de preservação do ambiente, do património e do espaço rural 
e que podem constituir a base fundamental para o desenvolvimento destes espaços. 
 
A  melhoria  da  qualidade  de  vida  e  a  diversificação  da  economia  nas  áreas  rurais  passarão  pela 
articulação entre as diversas medidas de política sectorial com as políticas de desenvolvimento rural, no 
sentido de garantir coerência na sua aplicação. 
 Neste quadro,  são  particularmente  importantes  as  iniciativas  de  desenvolvimento  local  que  tenham 
como objectivo criar e desenvolver sinergias entre actividades agro ‐florestais e outras. 
 
Desta  forma,  o  desenvolvimento  da  atractividade  das  zonas  rurais  passará  pela  criação  de 
oportunidades  de  emprego  e  de  desenvolvimento  económico,  numa  estratégia  integrada  de 
diversificação das actividades e de aquisição de capacidades por parte das populações locais que integra 
em si um novo conceito de ruralidade, no qual a agricultura é uma das componentes importantes mas já 
não numa posição dominante ou determinante como outrora. 
 
A  estratégia de  revitalização  económica  e  social das  zonas  rurais deverá  ser  concretizada  através de 
objectivos  específicos,  tais  como:  implementação  de  serviços  de  proximidade;  dinamização  e 
diversificação da actividade económica e do emprego em meio rural; desenvolvimento de competências 
nas zonas rurais e promoção do reforço da coesão territorial e social. 
 Estes  objectivos  são  dirigidos  a  uma  população  alvo  diversificada  situada  nos  territórios  rurais,  e 
abrangem  um  conjunto  alargado  de  áreas  de  intervenção  e  de  actividades  económicas  com 
especificidades  particulares  ao  nível  sub‐regional.  Esta  característica  enfatiza  a  necessidade  da 
implementação de abordagens de âmbito sub ‐regional vocacionadas para a definição de  intervenções 
correspondentes com as características específicas dos respectivos territórios.  
 
A  capacidade  dos  agentes  locais  para,  em  parceria,  delinearem  uma  estratégia  de  actuação  no  seu 
território,  sustentada  num  diagnóstico  fundamentado,  e  se  proporem  à  sua  implementação  será 
determinante na satisfação dos objectivos que se querem atingir. Neste sentido é de crucial importância 
aproveitar as experiências anteriores em iniciativas locais como sejam os Programas LEADER e reforçar a 
cooperação  entre  os  agentes  locais,  enquanto  instrumento  potenciador  das  complementaridades, 
diversidades e heterogeneidades dos territórios em cooperação. E aproveitar as sinergias criadas para 
valorizar os territórios rurais e consolidar o seu tecido económico e social. 
 
O quadro institucional de apoio aos processos de desenvolvimento rural é um factor crítico do sucesso 
das estratégias empreendidas. A promoção da articulação dos vários agentes de desenvolvimento local 
deve merecer  uma  atenção  continuada,  nomeadamente,  no  âmbito  da  implementação  de  projectos 
integrados, de forma a fortalecer a cultura e a base institucional de desenvolvimento local no quadro de 
valores de sustentabilidade, inovação e criatividade. 
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